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Farinna Peitoral Ferrnginasa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha e um precio~o me•11ca­
mcnto pela sua acção tonica r~.:uns• · '~· 
lnt..:, tJo n1~b reconhe~1do pro\·dt..> i~.:.J 
p"'-s,..,uas ffr.~mfca~:,, de constitu"ção fraca, 
e, ~m. gera!, qu~ c:.rec~m d~ !"orças no 
orr,:an1s1111;, •.: ao rn~smo t~mpo um exce~ 
1~nt.: ~j!m~nto repan1Jor, tle fl\cil digt;.:>· 
t~c. atah.;simo oara pessoas de cstomago 
deba o~ ynfenllo, p~ra con,-~ksci.:u~-.s, 
pes,():ls 1J • .,sas ou creanças. 

Est.i. Jeg.llmente autorizado e pre • 
YllJgi;HJu , 

Pedro Franco & @ 
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O SONHO DA PANASQUEIRA 

45.000! Libras pelas minas que não eram minhas! ... Oh ! mas 
seria o deli rio ... 



(Ei RONICfl 

O baebairel formigão 
.\s rel'oluções trazem á superficie homens que sem 

ellas cahiriam um dia no puro dominio da migar crimi­
nologia. Os belmlores de sangue da re,·olução francesa. 
sem essa anormalidade que os fez cidadãos.pertenceriam 
aos juizes como triminosos requintados:o sapateiro Simão 
~eria um miserai'('( torturador de creanças em vez do 
applaudido prl'l"f'filOr de Luiz X\'11; Ponquier Tinrille 
um magistrado corrupto. :.\Jirabeau um espalhafatoso 
cupido: Rob<>spi('rt·e, um ambicioso e sombrio chefe de 
bando. A atmosphem creadit pela re,·olução atirou·OS 
para n Historia; sem isso ('lles terinm simplesmente ido 
remar nns galês do rei. 

Sno os temperamentos explodindo, marcando-se em 
toda <1 sua \'Crdnde,como qunndo a embriaguez perturba. 
Um hom('rn que constitucionalmente fosse bom nào po­
deria danç1tr sobre sangue, dar (>Ontapés n'um pequeni­
to. accusnr )leio prazer de o íazer pedindo ás rictimas 
masculinas ouro. ais mulheres o corpo, ,·ender a cons­
tiencia J•Or alguns milhares de luizes ou condemnar im­
placarel e furiosam('nte milhares de dctimas. emqnanto 
com os labios exnnguei; cerrados.ia \'endo o cabelleireiro 
~mpoar-lhc 11 perruca como fizeram os sans culottes, Si­
mi\o, Tinville. ~Jirnlwau. Rohespierre. 

Para ser a.~sim (. nN·essario ter-se nascido mau. ,·ir 
do ,·cntr(' materno marcado com o si!!llo da maldade. Ha 
papeis <1uc s<• miseran·is de nascimento. pen·ersos de 
raça. c·analhas ele \'onformuçào. nascidos assim. como 
nascem tigres e rharaes. podem exercer e podem amar . 

.. As re,·oluçê)('s trazem d"esses malrndos á super6cie 
('Orno nas tcmpestades ,·em a rn1.a. o lodo. a lama eno­
tlar e turvar a superficie das aguas onde antes d. ellas o 
sol docemente se r1=11ectia. 

• 
O badtnrel Daniel Rodrigues. ~ segundo as declara­

ções d'um antigo agente ái- suas ordens. d"um seu apa­
niguado nos m~·sterios. um homem assim. 

Pallitlo, d'um loiro desbotado. a gr:wata branca de 
crendo de mesa, um pouco d'abandono. oculos sobre o 
nariz recuno. descendo 1\ tarde o Chiado.com a sua pas­
ta debaixo <lo brnço, este agente provocador.que foi go­
rernaclor ci,•il <k Lishoa. tem o ar placido cl'um jurista 
se "ªe de chnpeu Panami\: com o côco o mais que pode 
pa1wcr ele mau é um ngiota. · 

Pois este bacharel t1·ai111uillo d'appnrencia, pro,·incia­
no. dc~conhccido. um pouco idealista a ponto de fazer 
''et'sos anti-militaristni; srndo magistrado. senão o tem 
,·indo s11lv11r a tempo n rcroluçilo acabaria n'uma cadeia 
por delictos comm1111s. 

O bacharel Daniel Hodriirut's. que exerceu a sua cen­
sura de illetrado sohre Ol< jornaes. que pal'.5-0u regalada· 
mente tardt•s 11 ('spiolhar-nos os artigos elas .foridades. 
onde lhe g-uerrea\'amos os instinttos. senilo tiwsse esta 
ra~ào para a snn tc·ntlencia criminosa faria outra especie 
d"assaltos. 

O ex-~owrnaclor c·h·il <11· Lisboa nào era conhecido 
1·omo repuhlintno (• \'°r ro11s(·11uenda não foi o seu !(ran­
•le amor (!<•la rqoub it-a •tUl' o le,·ou aos crimes. Ha at­
tt'nuantcs para todos os oll'lirtos. O foi!:O da paixão abate 
muito as r<:sponsal1ili1la1lrs .. \ssassinar cl"um quadrado 
J•ara uma massa d1• ra,·allaria m1o é o mesmo que matar 
numa riella 11'.\lfama .. \ttal'ar 1~1ra derrubar uma ini::­
titniçi1o nào \· o nwsmo •ttlt" íazel-o para dl'itar a unha a 
uma rartt·ir;L 

Não tem. pois. o bacharcl Rodrigues. attenuantes pa­
ra os seus delictos cnormes. 

Seguiu um ínstincto nno praticou uma missão: accei­
tou ser mandatario de porten·ias como Telles .Jordão o 
log-ar de carcereiro em S .. Julii\o da Barra. 

O sr. Teixeira de Queiroz. por exemplo. velho repu­
blicano não podia ser o chefe da Formiga Branca como 
o duque do Cada\'al. reaccionario puro. não podia ser o 
carrasco dos presos constitudonaes . 

Aquelle logar só o sr Daniel Rodrigues e outros o po­
diam acceitar. 

Para defcnder a republica~! Nào. 
Pois no tempo dn monarcbia nào appareciam. Para 

íazerem o mal. seguindo as suas tendencias. 
O bacharel Rodrigues. S<'m a politicn, cahiria em de­

lictos communs. 
• 

E' que esse homem \'em agorn tardiamente, confes-
sai-o um cumplicc- mandiwa armar gente, a escumalha 
mais reles, a canalha mais ordinaria, parn dar assal­
tos •i propriedade. aos jornnes, como um bando de João 
Brandào. nn calada da noite, 1tvido nos assaltos á mão 
armada; é que nào conkntc com o roubo e com ades­
trui~M - affil'ma·o o .!';eu antigo agente mandava 
tambem espancar com c·1tvnllos marinhos personagens 
diante dos qnaes o bacharel sósinho tremeria, exacta­
mente como uma horcln 1k caceteiros miguelistas espan­
cando 1piem nrvorava ns cõres azul e branca. Depois, 
ainda rnl mesmu ten<>hrosa nncia de fazer mal. procura­
"ª inntilisnr detcrminacla~ pe~oas. que elle ou os seus 
apaniguados. os sr11s farlot1111s, indica,·am á ''indicta 
dos quadrilheiros como Bonnot fazia com o seu bando 
tmiriro e com os ~eus automon•is sinistros. O rapto pre­
par11do para o sr. )foreira d"Almeida. nas condições em 
qne o narra o formiqa bra11m rel'oltado.nào <: uma sce­
na feita 110r um Fonchí- 11 um Clement de Rios é uma 
con'l"icção tl"aptírl1r sedento de sanirneira. 

:.\las ha mais. muito mais.como as tentativas 1respan­
camento no director dos Ridic11/o.~ como as tenebrosas 
machinaçõescelebrisadasnas tentatiYascontrn o sr. Affon· 
Costa infames ciladas que de ha muito conbeciamos 

hn mais. ha sempre mais e melhor, desde o assalto á 
tentati,·a d'assassinio. dt>sde o espancamento ao rapto. 
l'Onforme o ,·em narrar nas l"Olummts crmn jornal um \'e­
lho cumplice arrependido. 

E fazia <'Sse homem. esse bacharel in\'estido no cargo 
de governador civil, tudo isso em nome da politica?I Fa­
zia-o pt>la republic11~! 

Não. C1·imrs nllo se pralic11m ('111 defeza do que se nma 
e tudo isso que ahi fita relatado pertence mais ás pa~i­
nas da Orrlrnr1 rio.• Criminosos Cclebrr.~ que ás da Hts­
torin. 

Outro hom<'m ni\o proc·eclerin assim. 
Por isso. como Simno, o sapateiro que espancava 

creanças e· como 'l'im•illr. o magistrado que poupa''ª as 
victimas a troco dc sadiras satisfações, o sr. Daniel Ro­
drigues.sem a re,·olução. c•ntrurin loiti<'nmente nos domi­
nios cio trime l'Otumum. .. 

\\•ja·St· pon·m o qul' o cl1·sti110 iís nzes tl'm d·ironico. 
O sr. Damrl H01lri1mcs. por um f;n·or das pessoas a 
quem s<·n·c. ,; jniz ('lll Lishoa t•m wz ele ser reu: ,·freu 
na Penitt>ndaria. u'uma ra~t mai..'1tilíca 11ue o estado ce-
1le a seu irmno. 1·111 ,·c·z 1lt· dYer n'uma relia lá dentro. 

E. n'um nmrnlo. n'uma sin!!ular forma de justiça em 
,.rz 1lr ter coll<'l?lls 11iu- nohrenwntl' esrntassem as accu· 
S•\Ç(l('s feitas t•ontra <·lh'. trm·nos 11uc aml'açam com o 
de!!'re<lo. rom as par.l!!'~ns inhospitas. c·om <•s se~edos 
n;ts es11mulras 111· polida os unti!!'o~ suhordinntlos que che­
!!'am. c·mhora tar1lt'. H damar: 

lnfamia~ lnfamiu! lnfamia! ... 

__) 



Papagaio Real 
Foi o que succcden no go,·erno ch- il , por parte d'um 

outro bacharel, tambem mestre em perseguições á im­
prensa, ao homem que 1·eru acusar o ex-chefe do distri­
cto,criminoso de delictos communs,absolvido todada por 
uma lei de segurança 1·otada pelos seus cumplices. 

E' assim mesmo. Sem a reYolu~ão n'um c11rcere ou 
degredo acabaria quem tão maus instinctos reYelou; as­
sim é um magnate, é um funccionario a fazer fortuna 
tendo sido na sua casa, á entrada da Penitenciaria. o 
symboio de tudo isto. · · 

'fantos innocentes nas prisões: tantos criminosos guar· 
dando innocentcs. 

Rocha Martins . .-m---.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. . -.-. lc • 
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Manuel Alberto Soares 
Foi no passado dia 10 que se commemorou o se­

gundo anniversario do fallecimento do nosso pobre 
amigo Manuel Alberto Soares, 2. 0 tenente da arma­
da real, vilissimamente assassinado por um grupo 
de bandidos que tinham a fama de republicanos. Até 
á data a corroborar a fama politica dos malfeitores 
está ahi patente a impunidade em que elles ficaram, 
impunidade que se deixou livres os bandoleiros, eno, 
do-ou de sangue inocente para. sempre a. já sinistra 
historia. começada em 5 d'outubro. A fignra moral 
do tenente Soares, desappa.recido no tnmullo ha. dois 
aunos, revive perante a. Patria como um dos seus 
mais dignos filhos, dos seus mais extrenuos defen­
sores; foi o malogrado marinheiro um bem viYo 
exemplo da honra e do amor patrio, sentimentos es­
tes que lhe custara. desde a. liberdade até á vida. 

O Pa1wgaio Real pn~~tando a sua. modesta, mas 
sentida homenagem á memoria do illnstre morto, 
curva-se respeitosamente perante o seu tumulo, en­
viando a.os seus a mais estreita solidariedade no sen­
timento que n'esta da.ta os affiige. 

t 
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NO PAIZ DA DÔR E DA FOME 
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A Viagem Presidencial. - Um passeio por entre um côro de desditas e por sobre um tapete de devastação. 
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Papagaio Real 

AS NOTA S D 'U M P AE 
Obra do sr. Conselheiro Bernardino M achado 

Illustradas e commentadas 

f'ag. !.'02 - das Nota• d'um Pne: 

O l)omingo•, enl'iquecendo o dic· 
cionario: Papá olhe a cometeria. 

C<nneittario doP1\pagaio: Domfa· 
gos a<Winllava o parlamenlo. 

l'a!I· :~!Ji - O nmôr da côr: Eu 
go•to cl'aqnelle papelinho ,·e1·melho 
qm' o 1uipt' cll'itou fót·a, comunica­
me a grande colo1·i•t11 Oigi. 

O tfr. llemardhto: ll11e t'onfusa 
111emol'ici. 11'''"1·11 deitei /'ó"a foi o 
azul 1· 1>r1111co ... /'11/ ... l'ut .. Olha 
·"f: rr N1l'lxmaria a mwi.>1.it! . .. 

P11g. 20.J - Conta,·n·me o Dino. 
Para tit·nr o leite á cttbm a Rittt 

chega-lhe de comer, a ~faria e eu 
pegamos-lhe pelas ventas e a Esther 
mugia. 

O dr. Bemardino: Rxactammle 
c1»110 eu o Camacho e o Aff"onso fa· 
zemo.~ ti rtpublfra excepto 11a 1>arle 
da C<Ymida. 

Pag. 210 - A Gigi que tem esta· 
do a brincar com o cão deijpcde·se 
d'elle. Adeus! Viva! )fas logo volta 

atraz .. . Coitado! Coita.do! .. . 
( 1 dr. lleniardino: A gente faz o 

mesmo ao Zé C<iO mas algum dia 
elle morde ... 

l 'a!/· :'fl(i - Politiea radical de tu· 
do para nada. A nO!'il'U~ visinha par­
te-lho a grande pera que ella tinha 
"" m;lo e offe1·e<'~·lhe um bocado: 
ati\"l\·n ao chno. Quorin·tt toda. 

O dr. llen1ar<li110: C<nno o Affi>n· 
so! 

l'a!J. :!:!:J Rieod1etc dinletico: 
n.r~mncnto por nr~umento. CJnando 
8<:' c~tt\ n 8e1·vil·OH {t mesa dii o Dino 
ao Domingo~. Pn::;se eu riOn mnii4 Ye· 
lho. Mao quando d!1poi• o l lomin~o• 
pega na tt'O.VC'riJotft. para ofi'"erooer n 
todo• vollf\·llO p1>ra o Dino. r~spere! 
P1·imeiit·o l'\stllo O:i mais velhos! .. 

O dt'. llrmardino: '/'ai qual o Ca· 
macho"""' 11 AQ'o11.10 nn retarllo ao• 
depulC1do .. 

Estanhado Oi,~m •1ue dum mnb o cobre estanhado ... Se 
• preci'tlb~'mô:"I um ~erito ou me~mo uma prova. 

pratica, procur1u·iamo:; n Tio 7 enttua.'f que no ~nero é o 
mai• completo. 

Estanhado .te to.lo! ... 

O motl' vo 8cmpre "" '.'""'" cl~ l.H'm informarmos os leito:e• 
1 • do Papaycuo l/fal, procurnmos ~aher do mottvo 

que le\'ara o sr. Antonio Zt'· n n1lo l'tnnprir a sua promes:.-"a, 
a tnl P"ro. a.s 24 hornli. 

.-... veríguado o fmultunento. nito podemos deixar de concor 
dar. •1ue elle e.1tA pelo meno.i dentro tia loi:ica ... republicana: 

A "Qnlil· ta da Formi'ga o 1111rasige111e de ha dias coo· 
' 'J U\\"a varuu: proezassad1casdo 

ex-go,·ernndor ch·il formigllo mór Daniel·Rodrigues e dos 
seus aulic~, exereidtti4 em varia~ creatura~ a quem. tendo a 
fome entrado pela porta, expulAAra a \'irtude ... para o ga.bi· 
net.e do bacharel-formigno, que ra1.ia paJ!:ar raro os .•e11s fa,·o· 
1'0$ ... á cu•ta do.i corre1 de beniticencia. 

Aquillo uno era já bem o Governo Civil... era a pa.,tiel1age 
da Quinta da Formiica ít•ita pela Formiga llranc<J. 

O •r. Antonio Z,\ .11romettem n roisa para a• 24 horao, ma~ o 
Frei .João ~Cocho~ que tran•tornou tudo com aquella idiotice 
do' fn>AAl: de,·ido á reforma da.< horu concebida pelo i llu•tre 
comediographo l'arlamuntar as :! 1 hora• nilo figuram no m<>->· 
trador: vae d'ah1 o sr .. \ntonio Zê rarto d'hperar a olhar pa· 
11\ o --eu. iufaliutl que ella~ che~a ... ~m. M> con-,el(uin depoi:-. 
da~ 2:'.J o zero e a 7.ero finalmente M' reduziu a ~nti ~rotesea 
briwata. 

Como se vi! n previdcncis cio d~mocrati~mo é illimitada ... 
Até o Nones Ja <>relia já chucha! ... 



Papagaio Real 

Perguntas e respostas. 
quu:to do ,,., lle'nardido. 
Covoe""i: 

no org1lo do go,·erno dirigido e 
de!J:erido pelo ant:go creailo d~ 
taml>em co11heci<lo parlamentar 

• Qun11 finque u p6z a caminho de Algis quando reben-
1011 a Ht1:ol1mlo! O ir. A11lonio Jost. 

Que111 /oi que btbn1 agua frt.•ca pelo cami11hof - O sr. 
A11touio Jo..•t. 

- Q1u 111 foi. que 1lormitt a 11oil• rm casa do sr. Cordeiro 
Junior! (J sr. A11to11io JoMt, 

Quem foi 9ue mirou lriu11111ha11te na CamaraJJ1micipal! 
- <J ~r. A11lo11to Jo .. 1. 

Qurni 1' ~ue queria ir púr o rei a bordo 011 na fronteira! 
o .or. A11lo11to josl. 

Afinal quem foi. que f<-• a Rt1111blical - O $r. Anto1rio 
Jose ... poi~ quem ~que havia <lt Rer!• 

Agora per1tuntomo;i nó-= 
Q11cm bebtt< a.• aguas de Jl11odaml 
(,Juem ntittou 1w Panasqtttfral 
Quem fugiu no coupi' 11.' 
Quem é !l"e fa• parte do s.1111</icalo tia comercialização 

j11ridica! 
Q11t111 ~ o liel'oe da« binul1(1J1! 
Q11em é <1 heroe do opioY 
(lutm ;. o l1ero• de S. '/'11<n111'I 
quem 1' o formig/10 mtrr? 
(lunn ;. o cllefe do pnrtido elo• e•candalos? 

YPnha de I(• e••a r4'11p0l<ta, e 1-em demoro., hein°! 

~-~f.f'~~~~~ 
y 

O expressar d'eJJeS o ,11111ul~ pan dizer que os jornaes 
• monnrch1c~ nlto d1f"cntem do pleno 

n•o do• <lireito• 'I"'' a constituiçllo lhe,; faculta, direitos que 
aquelle "'ª''i°"o orgfto rormi!(n'. ajudou a e>ifllrrapar, poz-se 
na po•içi1o naturnl e zii.: uma parelha .. . 

A t • 1•arece que nllo l"!til a meill ração .. . 
\'J1o lá dizer q e .. 6 a• b(:.ta• i11lriras •llo fugo.as! ... 

'/>o "' 1.Sc "' lZI> ' f , .. , I • · '<!:! • l , 'f''i -
;~~.;~.)' · ', ~( J~1(·\~'i,A~\ 
~ ... -rJ"~-v-----,"""':'- >-~ A ""'fl'C ~ 

•'V 

Na·o ser1'a tarde? fliz~lll a• !J:R1.eta• que O <r. dr. Cotas 
• ~nto" .... tutindo-.t-e incompati\"el com a. 

Formiga llranra. pt'<liu a "''ª ,1,.mi--ilo da famo.a commissão 
de ..e1turan1·a pulihca. 

8. Ex.• ou ('~tft a rhuchnr com a ~tnte on entAo tem ~tado 
a dormir . .. 

São ~rá tardia a. ~na t<"""°lnçAo? 
Ora poi..,! ... 

(,IP. 

~ 

~ 
o band1't1'smo da "Form1·ga Tnclo pnra ahi "'1" irado 

11• com "' deelaraçõe• do 
nr. !l lln. Fon11lya t11·anc111 nmn e~pfcie tle contt'icto que ago· 
ra. appAJ'P('~ n. r<•latn.r nK vnrini-. <'ftírtu·iAf; em que entrava! 

A nó!" j1' n1ttln ndmira; A<·luuno-lol'i a todos muito capazes 
dt• fa1.e1'. }lt."Ot muito pE'<W, l"Ó c1uem o:-. nn.o nrnroa alguma vez 
é flUe p(lol.1t• te•· dn\'if)a~ "'ohre 1\ t"Analhirr d'e,.,!-i<'S: bandidos que 
n.a. ort14:'m cln~ roi AH noj,·nta-. ~ imoral"S extedem a peor cla.­
... 1tiraçAo. 

TAo l·an11id"" •111r n"'< Cll•ll\ "crn ~jam de terra portu· 
~llf>7.;1.! 

Tontl.IlhOI " /'<ti: .. ndu· do normando, ~xclamati"º' a ~ua. 
. • A ,. "' primt·irt\ J•a;.:itut dizendo por vsrios -.itios: 

. ltndo ~ cltrf- do f~ortnw o ~r /11-r nardino .. lfarhado!.'.' Pois 
q·wm <j11t r1,., 1•lh· qu1• f0til-.t.·f'.\,ju 11lo t .. t.1. Ali ti\o hem qne att! pa­
re<'tt f.-uo <"•Í t l'ºr m1"lidR.E0 <·Jn a tampatl"f''.">ta c·oi!"3 que ain-
1la 1· .. ttt·l1ud1H l" 11{lr t-t·r a t.'\ll1J·A •· •tnf" l1a·clt> ll't:ar ro'fu ella ... 

7 

Theatros 
REPUBLICA 

Continua em oce11a a. re'•istn Pão SOJ1so. Fomos 
vê-la.: se o pão llOh'O fo~se a~sim ... valha-nos Deus! 

Tem um bonito ~cenario. Xo decorrer da peça. 
tem-se quasi sempre a impressão de estarmos no 
bairro Alto ... tal e a abundancia de cal11o. No nu­
mero dos que viio mal destaca-se o sr. l gna.cio que 
cumpre á risca es~a espinhosa mit-s11o. 

Salva-se Chaby que é e será. sempre o artista. cons­
ciencioso e grande. tirando oollos partidos das mais 
pequenas ~itua.ções. A revista. é das peores que te­
mos visto, tem a.penas digno de nota o quadro do 
ministerio da. Educaçiio Publica, quadro a que Chaby 
dá. especial relevo, desempenhando ao natnra.l um 
typo d'csses muitos que a republica nos trouxe. 

Para completar o desastre niio faltou a. parte mu· 
zical que consegne desagradar de principio!a. fim, 
não obstante os grandes esforço.; da cl!l.<Juo. 

Um horror' 

POLYTHEAMA 

Com grande 8UCCC1s~o d<' conrorrnncia prosseguem 
n'este theatro as rt'citas da companhia. de zarzuela.. 

N'este espectaculo tomam parte as tiples :llfa.thil­
de Pin , :i\lercedes Gay e :Mercedes TresRoJ.! 

3COLYSEU3IJOS:itl:CREIOS~ 

SIO Colyseu dá hoje um do~ espcctaculos ma.is sen-
11acionaes da epocha. com o .llalb11r1•, a grandiosa. 
opera. com.ice. do mae~tro l.eoncavallo, que obte,·e 
um successo colos-ai na noite da estreia. A musica. é 
lindissima. e cheia de originalidade e está posta. em 
sceua. com grande brilhantismo. 

Amanhã a celebre opera. <'Omica. Capitão Fracassa, 
em 3 a.ctos e 4 quadro~, do mae~tro ila.liano Ma.rio 
Costa., o celebre a.uctor da lli~toria de um Policinello. 

Capitllo Fracassa foi cr~do pela. companhia.:ca­
ramba. no:theatro C'onstanz1,:de~Roma.. 

AVENIDA 

Com geral ta.grado, proseguem aR representações 
do Solar dos Barriga111 v(llha peça. que tão larga car­
reira. fez na Trindade ha. a.nnos. Lá. continua a cha­
mar gente que appla.ndt> e com justiça os seus inter­
pretes. 

Espectaculos 
THEATRO DA TRINDADE -1R. d• Trind•d•) Anim•l<>t:"l'"º e con· 

certo. A's 8 <' 111eia <' 10 <' mti=-. 
IN.t'ANTIL tAH'i) do Band('ira) l"f'Hltn o jtnwl'Jto rcvi&ta. A's 8 e UJ('ia 

t 10 e 111t1a . 

VARIEDADES - \ Cal.,:i.clacla M'4tr('lla1 hi.s· Tttfz.f{i:, re\·ina. A's 8,. 
me1a e 10 f' UJl"la, 

OLYMPIA-tRua dOt Cond~)-0 maia confortavel e eltgante aallo de 
conct-ttOI e c1oematographo. EatreÍH COntttutívu. 

Afa/i11.lt1 diarias, :i.s } hora.J. 
SALÃO CENTRAL-IP. dot Rf"ltaurador•1 - Animatograpl.o (' gran· 

dlO"o con<.f"rto. 
THEATRO SALÃO FOZ - lloJ•· • rrvitta: /o:.Jás n , '• ... - •m dnn 

5('• .. ~. 

Feira de Agosto 
JlJLIA MENDES .\' • • H e 10 qo-1. .. ,.., a/4• . 
IDEAL-An1uiatogrApt-
CINE PARJS \' an Jr r f t.1 Jt- t·inf'"mat. °'nphi ·o. 

Animatographos e variedades 
CHIADO TERRASSE - Rua AntonM> Maria CardOIW>J Armuatographo 

elif'g&Dtt>-lftrt>1a. .. C'On'ff('UtiTb. 
SALÃO DA TRINDADE- R. ·l• Tr>nd•d•l .\nimatog,.pho . 
SAtlO LORETO-R• • d· 1 r ·t• r, .. , 1..ta<lu. 
SAL O DE ALCANTARA •nL An. d'Akanura. 
SAL o UI.PC RIO-Ruo p -· ••• M<llu. THEATRO-SA.LAO DOS ANJOS. 



- -----
8 Papagaio Real 

O EMPRESTIMO SOBRE ANGOLA 
i 
1 

Rondam as foras o cadaver da pronncia entregue aos estrangeiros. 
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a~ A POLYCOMMERCIAL 'la 
'a' 1a

6 
PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARI M BOS 

1 Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 1 
, • TELEl'HOI< • 3362 LISBOA 000. ABC. 5... • • 

a ======,•======= a 
1 --zz~· ;;;:;;.;--- A UTO 'JYI O E :X: L :X: S 'JYI O ~-~~ 1 

la 1ª1 A Importante secção editora da nossa casa., acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados 
1 Biblioteca Oesporfü'a, de que o primeiro volume A:u t o 1no b i1i s u:l.O já se encontra á Tenda. i• 
1 E' um •volume portatil, de conte:xtura absolutamente pratica, contendo tambem o rtgnlamente de tirtolafio de , 1 a aulomonis em rortu~a l . cheio de desenhos ilucidativos e indespensa.vel a quantos se dedicam a este genero de des- :a 
1 porte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. l 1 

1: OUTR!._S PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA :e 
1 Elementos de Direito Físcal, pelo professor do Instituto Su- r Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 500 réis. . IC a perior. de Commercio. e Sub-lnspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, a 
1 Correia.. Trabalh? umco no seu ienero e~ Portuir.U. Bro- 1 por Armenio Monteiro. Livro unico em portuguez, e indis- 1 
.. chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. li pensavel para os concursos aduaneiros. e para quem siga o a 
.. , Lições de Arithmetica, de Jorie Gavicho, (adoptado na escola : respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis • 

Elementar do Comme~cio). l vol. 450 réis. I . . • g Grammaire Pratique de la Langue Françaisc et Premiers 'I Pautas das Al!'andegas do ~emo e Ilhas dos Ayores, 2.a ed1- • 
1 Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adop- l'I çào refundida. e com .toaas as alteraçoes <:te novembro de C 
a tado na escola. Elementar de Commercío). 1 vol. cart 500 réis. 19 12. Formato porta.t•:· c.ompreen~e n:l.o so as pautas .. i:nas a 

Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é !· todos os trata.dos ex1s.en.es. ta.beua dos artigos como1~.a-
1
. I 

um auxiliar ind spensa.ve: a quem queira saber bem a sua 1 dos. taxas de trafego. emoluMentos. etc. 1 vol cart. 700 reis. 
Q língua. 2 •o! 1$500 réis. Contos da Carochinha Colecção mensal illustraàa, capa em 

1

:a. 
Aqueductos, Pontes e Pontões, taooas. formulas e dados pra- ' couché com uma tncnrom l. na. frente e no verso a repro- • 

1 ticos. por ~· J, Peremi. Dia.s. Ll~ro indispe.nsavel ~ quem 1 ducçã.o de um monumento nacion~. Contos absoluta~ente I 
~ deseja sei1J1r o curso de enienheiro ou dedicar-se a Cons- moraes e com a nova orthograoh1a. Recebem-se ass1gna- 1 ~ a trucçlo Civil. 1 vol. eoc., f!eXIvel, l $000 réis. turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis. a 

LIVROS OE ESTU DO (OE TODOS OS A UCTORES), ROMANCES. SCIENCIAS E ARTES I 

• 

VÉ3go 



AUTOMOVEL DE LUXO 
4 Cylindros de 115 x t45 m/rn 40-50 HP 

PARTIDA /tÚTO ~ ATICA € ILLÚIVll~J'ÇAO €L€CTRICl\S 
BUZINA MANUAL E E LECTRIC• 

nu A S l?R:X:S:ES :O:X:RECT AS 
CO::M: 

:\rIUTACÃO ELECTRI CA 
_ ............. ® N O V 1 O A O E P R 1 V 1 L E G 1 A O A ®""'"" 

C.f\Dlllf\C. TORPEDO - 7 LOGl\RES - 40-50 HP 

f\ (,,Dll!.l\C MOTOR (g, fabrica 6 modelos de automoveis para 5-5-7 pessou. Toda• u 
pe9u, sem excepçào, bem come as Carrosseries, são fabricadas nas suas Tastas officina.s com material 
de primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 • •. e são todos munidos de equipamento electrico, tanto para a partida automatica, como para 
a illuminação. mudança f°as duas prises d.rectas e buz, na . 

............................. .o·iQJ····· .. •• ....... ·· ... 11 1 1 1 1 

Automovel HUPMOBILE para 5-'Z' Jogares, coin 20-24 HP, modelo 1914, com partida, buzina • 
IUl electricas. Carrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em deposito chassis FEDERAL, para camíons ou passa&-eiros. Muitos modelos de carros­
seriH , já em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 

Chassis WILSON, marca mundialmente reputada, tambem para os serviços do Federal. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo e carp. 

.......... ......_. ....... -... .rg ....... _____ _ 
Convidamos o publico a visitar o nosso STAND da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74- 1 
LIS B OA . 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

EMPREZI\ INDUSTRll\L. PORTUGUEZI\ 


